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ASSTGN ATURA ( pat;ammto odumtndo) 

O pagaruen to dos aonuncios é fe ito no acto da entrega do original. Annuocio~ anm;aes, contracto especial. Annuociam-se todas as obras litterarias ou scíentificas das quaes se receb" um exem~)lar. 

FOMENTO NACIONAL rosas á custa do cofre pub~i-1 les, da dragagem dos 1·ios e primeiros hymnos sagrados em hon- como seu pae o Sol, com a esplcn­
co: nfio se fomentou 11 instru- do assentamento de Vias fer- ra do pae da vida universal, tam- c.füla aureola dos seus raios de ou­
çã~, nem se desenvolveram , reas-é que ha de advir o bem 0 homem, cahindo de joelhos, ro ! E mais tarde, quando sobre a 

-"'-.::?. :L:~ I commo\·ido, agradecido, e ao mes- lenda poet1·ca do ji' 11 ,.] D t' as industl'ias e as artes. A a evanuunento do país. uw ue eus iver mo tempo temendo peL·car contra sido construido um novo fotichismo 
· 1 quéda foi inevitavel. A par de tudo isto a ngri- um ser que tanto o protegia, lhe tão grosseiro como todos os que 0 

A republica veio. Trasía cultut·a n11ciom1l p1·osperará rendeu graças, lhe dedicou canti- precederam, e a theologia im·entar 
A emigr~çfto pnrn 0 Bra- da oposição om programa ten· porque se lhe abrirão novos e cos,Dlhe estabelecuculto. que na hostia está vivo e inteiro 

tado1·. I .1.berdnde, O 1· d em, faceis mercados po1·que o pro eva! ohl luminoso oh! brilhan- o di vino redemptor, a hostia será sil tem, nns ultimos tempüs - tel 
d · · · Progresso, T1·abalho-e con· g1·esso lhe trnrá novos pro- encerrada n'um disco solar de raios 

toma o uma 1mpol'tancm d1- d l f .
1 

E d'.1 palana que lh: accud1ra dourados, que scintillarão mages-
gna de registo. O nosso d1s- sequentemente bem-estar, cessos e cu tura ac1 era- aos lab1os como expressao apenas tosos entre milhares de lumes nos 
tricio forneceu nos ultimos instrução e riquêsa. cionnl. d 'uma qualidade physica do Sol-a lausperennes de\'Otos 1 
dez anos pnssaportes a milha- Fatos são. fotos. (Continún) luz-ti.raram todas as linguas indo- i A m0cidade dos deuses solares 
res de indi\'iduos que foi·am A Repu bl1ca co_ m toda a I\1. de B. eu~opetas ª palav_ra com q:ie as theo- i passa-se n'uma completa obcurida-

b d t lo~ias metaphys1cas haviam de ba- de até aos trinta annos, porque os 
até á America procurar os 1 si!a oa vont3: e nn.o em P?- ~~ pttsar o seu Deus pessoal, o Ente tres mezes do inverno são ob5cureci-
meios de subsistencia que na 1 d1do ínzer mais d~ que o fi- Supremo, o Supremo Archit~to, o dos pelas brumas, pelas nuvens, pe-
pati·ia lhes faltavam. 1 zeram os _monarqu1cos. o ~o JL absolucto, o Ser por excellenc1a. las chuvas ... o deus é persegui-

Tão espantosa quantidaJe O regime mudou mas os ~ Então o hom.ei:n transporta para do e victimado pelas potencias das 
<le cidadãos prestavei!:> e uteis homens são o~ mesmos. aqu~lle eterno via~ante. ~o ceu os trevas que o assassinam no pleni-

quando a agricultura tanto - Ü~ que h. OJe nos. go~ernam attnbutos dopropno espmto,e~gr~n- lunio de março, porque é então que 
- ( H - d O sol é o centro do systema pla- dec.endo~os, apenas. O sol ~e:i.a tn- morre o Sol do inverno, para logo 

carece de brn<;os e de ener- sao netos, l lOS e ll'r:1aos os netario em que a Terra occupa, na telligen~1a, rnntade, sen.s1bilt~iad~. res11sàtar!o em toda a sua gloria 
gias ativisantes, representa q~~'. lrn b~~ pouco_ mda, nos ordem das distancias d'este centro . Escutaria as preces. Snnttr-se-1a lt- d'uma paschoa de universal rejuve­
pnra a economia nacional um dmgiam. 1 ~dos sao portu- o terceiro Jogar. Todos os planetas: songeado com lom·o:·es. Gosaria com . nescimento ... 
deficit consideravel. ~las por guezes, . peninsu l:we.s, tod_~)S primarios ou. secundarios, d' este sys- 0 . culto da ador.açao que lhe fosse * 

1 d t ã · b d s 1 j tributado. 'l'omana em especial pro-
ou tra \'ia ns ecónomias nue co- 1e!' e11·os no atov1srno m- ema, n,o so rcce em o o toLa a 

.t.. , · - .- t , ·i dolente dns ultimas ae1·açõ ·s. luz e todo o calor que os fecunda, tecção, quem com mais zelo lhe ren- * * 
esse~ pttl rns \ao amon oa1 n11s . ~ o . como, segundo a hypothese de desse preito. Conhecedor de todas Mas a sciencia e inimiga das 
longinquas pnrngens que bus- A repub.lica nao nos in~u- 1 Kant e de Laplace, mathematica- as nossas acções, que do allo ob- lendas e o Sol, o deus de outras 
cnram entra em Portugal em fiou nas veias_:> sangue ~1~0 · mente demonstrada depois por Au- servav~, elle nos daria 0 pr~mio ou eras, é hoje rstudado. Conhecem-se 
bom ouro de lei o que tem dos anglo-sa~oes, ou a a~1v1- ! gusto ~om~e, todos elles deve1:n ter 0 cas~igo, c~nsoante os n:entos. as substancias que o compõe, co­
obstado por\'entura ao cata- dade progr_ess1va e laboriosa pr?c~~ido d uma gr3:nde massa 1gnea Nau cas~igavam os reis da terra 1 nhece-se a sua forma, as suas di-
clismo economi é dos escandinavos e ya11kees. 1 ~mmttiva de :iue hoje, no estado de os. seu~ maus subditos ? ..• Não os,. mensões, as suas manchas ... 

,.. co que uma O f _ mcandescenc1a apenas resta o Sol. fazi~m JUigar? · · · , . . E' verdade: apesar de toda a 
Lanca 1:ut~ ou a _perda total s c~ i·e.s esti'\O exaustos. i Como bom pae, mais ainda, co- . fambem o Sol, la em bau:o (m sua divindade de tantos seculos 
do credito 111ternac1onnl. A mona1quia l~vou O que po· mo o Deus oriental que do seu seio ferzs, na parte iníetior da Terra de o Sol tem manchas variaveis m~ 

E' opiniào de muitos ho- de e a republica espalhou o , tirou todas as existencias a cuja que theologia extrahiu o seu infer- que, como o presenti'u o nosso'soa­
mens em evidencia na soei o- restante entre os seus a pani- , man~tençã? dep?is soli~itamente no tenebroso) julgará os que vão i res de Passos lhe pro()'nosticam tal-

d d f d f · prove assim o Sol depois de ter morrendo, levando os justos para a ' vez a morte p~ra pra,s; mais ou me-
logia moderna que o ouro en- gun os e a e eza a ronte1- ' ' sua gloria, deixando os reprobos no' nos lon..,.0. - , 1 -.a destacado da sua propria substancia 
trado nao compensa a talta 1 · . , estes que ficaram constituindo ou- inferno. . 1 E, jã que n'ellas falamos, dare-
de braços roubados ao traba· ilu1tos dos grandes vul- tros tantos seres áparte, os illumina, . O anthropom~rphismo, tomando mos como correcção a um precon-
lho nacional. E não só esta é tos da propaganda perderam 1 fecunda e aquece com os seus raios ª lettra as allegonas e ª5 metaplw- ! ceito vulgar, estas palavras do 
prejudicada. A diminuição e- as si~_patias da multidüo. Da . dourados. . . . . · .· ras dos poetas, fez do Sol um deus grande astronomo Camillo Flam-
vidente da natalidade, tem mult1dao honesta, do povo! .? que aclm11a, pois, ~ue os p11- á similhança ?º homem. Í marion: 

·<1', - d trabnlhador da bui·ouesia en· 1 menos homens deslu:nbiados com a . O que serao as estrellas, seres «Embora a correspondencia en-
na. e~1t>~ açao uma as suas . . " ' t> , 1 sua magestade soberana e agrade- mrnusculos que não se atrevem a ap- tre o Sol e o magnetismo terrestre 
prmc1pa1s causa~. dmheuada. Ç'm só de ent1e cidos aos seus beneficios, o tenham p~recer emquanto elle anda cá por seja certa, não se tem podido de-

Fomentar pois o Lrnbnlho eles tem c~nlrnuado. ª.merece adorado como a um deus! . ._. . czma, e que,. mal elle desapparece, terminar todavia nenhuma relação 
é concorrer diretamente pn- la e e~se e º. r,rest1g1oso Dr. , . Para comprehe_n. d~rmos e JUSttli- logo enxameiam .pelo ceu? · · · j entre as manchas solares e a tem-

A t J d A l d 1 Caltnos essa ªbel!ª"ªº da psycho O des1pparec1mento das estrel- ,,· peratura e meteorologi·a d'um pon-
ra aumentar a riquêc;;n publi- n omo ose r:ie1 a'. vu - . . , ~.,. . ' -

' . . .. to extremamente s1mpat1co e 1 log1a collectt\a, piec1samos de nos las, offl~scadas pela luz do .sol, nã~. to qualquer do globo. As predicções 
ca e to1 ~ar p1 óspe1 c.l a n?ssa . . . . . . . . , . I transportar em espirito áquelles era ass'.m mterpretado .. Tmh~-se a rr_ie~eorologicas fundadas n'este prin-
beln patrw que poderá. amda cups .m1c1a.t1\US no go\el no tempos primitivos, em que o homem conta d uma fuga. Havia, pois um cip10 são, portanto ou ainda mais 
num futuro proximo rivalisar P 1· O V 1sor1 º. merecel'<\f!l o 1 nada comprehendia <lo universo. tal ou qual antagonismo entre a- do que as que foram estabelecidas 
com nnções que sem terem aplauso unamme de quas1 to-1 O ceu parecia-lhe uma abobada quelles espírito~ nocturnos e o gran- sobre as phases lunares. Nenhuma 
maior extensão territoi·i·ll nos do o pais. crystalina por onde o sol passeava d_e e espl;ndtdo Sol.·· E então observação seria pode ser invocada 

e. • ~ • ' S 1 t d de dia, e d'onde á noite se despe- le-se n )S i crias: « Aquelle de quem para justificar esta pretenção. 
subjugam pelas grandes, pros- . • e os e emen os emago- dia. as estrellas da noite fogem como 1 · ............................ . 
peridades que usufruem. Tal g1c?s o pusernm de P::ll'te pa- 1 E que magnifica e enternecedo-

1 
ladrões.·: '> . «Assim, pois, os annuncios de 

é a Belgica, tnl a Suissa, a ra msensarem um só chef~,- 1 ra scenal 1 Um dia ? homem. desc~brm o 1 que . em tal ou qual mcz do anno 
Holanda, e a Dinamarci:i. o d~'. Afonso Costa_,-com isso 1 Como se o commovera profun-

1 
fogo- a maior,ª mais _valiosa, a 

1

• prox1mo, o tempo?ª de ser bom ou 
A Beloica por exemplo mais lucrou o valioso caudi- . damente o ter de ausentar-se, o Sol fonte de todas 1:-5 de~cobeitas. mau, quente ou frio, secco ou chu-

t> · ' . · · · ' lho da Onu>'ln e do Trabalho attenuava a intensidade dos seus 1 Fogo que illumma, fogo que a- voso, como consequencia das man-
que tem talvez mais lmhas . . . . , · raios. No declinar para 0 extremo quece, e que, como o. Sol afugen- ; chas solares, não passam de puras 
ferreas do que nós temos es- Saw da lama onde O ~ 11 c~n- occaso, os seus raios obliquos per- ! ta as e_strellas. faz fugir as feras e supposições destituidas de toda a 
tradas macdamisadas e que dn~am os sapos e os se1·es ~n-

1 
dtam a anlencia do meio-día, e a ' os ladroes.·· . . base scientifica. » 

tem uma instrução publica fenores d~ escala zoolog1ca luz, gradualmente ia-se .extinguin- Agm, o fogo, fot tido c?mo!!llw 
modelar· a Holanda ue tem para caminhnr na est1·nda do; o ceu passava da cor azul a ~o Sol, _mandad~ do ceu a te11a a • ... <11~~-· 

' q 1. d d'd d um rozndo franjado a ouro que a iesgatar-nos. Dois paus crusados que e 
os seus diques e po1·tos de 1mpa e esempe 1 a on e ' · 1· · · d " · · t a ]} d F"' " . pouco e pouco se ia obscurecendo :>e nccionavam avam nasc11nen o va os e ao 
mar ao longo do litoral admi· trans:tam os entes de ordem até que 0 sol era engulido pela5 a~ ao jillto de Deus: assim crucificado 
ravelmente construidos e que supenor, que pensam e sen- guas do mar... por nossa salvaçao. '. .. . . ••• 
conseguiu obter um domínio tem. Como conseguia elle apparecer, ?h ! Sol 1 Oh?. d1v1~0 1llumma-
colonial consideravel - -f•H'am depois, no outro ?ia, do lado oppos- dor···· «L~z que illumma todos os Daquelle nosso intelligente 

. . . _ • to, pondo em luga as trevas da homens, vmdos ao mundo » como . 
prim1t1vnmen_te t~o ,~ecaden- noite logo ás primeiras investidas de Jesus escreveu o auctor do quar- collabornd

1
ot• q.o~ publicou ha 

tes como nos te hoje temos Isto arreda-no~ do assun- da luz de alva, para apparecer fi- to evangelho··· , tempos neste j'Jl'nnl tHil'lS. 
sido. to. Nós queremos dizer que se nalmente acima do horisonte em Creou-se uma personagem my- ' cartas a •ivogando a fot1ddÇ .lO 

Desenvolveram-se torna- cá bundasse otrabalhoaemi· todo 0 seu esplendor?... thyca sobr_e ª qu;il ~e accumularam d'um po1·to marítimo no" Ca-
. ' . . Evide t e t . · . todas as circunstancias que se da- j • • 

ram-se ricas e pró.,peras á gração não seria tão intensa e nem n e-p~ia 0~ ign?ran- · vai los de Fao recebamos~mais 
. . . 1 tes todas as apparenctas sao eviden- vam com os dias, com o Sol, com . • 

fo!'ça do trabalh? . e do bom a natalidade, que inda assim cias- o Sol era dotado d'uma in- os signos do zodiaco. a seguinte ~arta que gostosa..-
sez;iso dos seus ~mgentes. é uma d~s melhores da Eu- telligencia propria, cl'uma vontade C? .Natal ~os deuzes solares, é no mente publicamo!'.\. 

A monarquia, entre nós, ropa, cada vez seria mais 1 propria, d'uma potencia propria. sols~tc10 do. mveri:o, porque, sendo 
fez o que pude. Quis erguer- próspera. Elle desapparecia no oceano op- entao os dias mazs peqttenos, se es-

s : . . L E ' f t t, b portunamento para nos deixar re- creveu como se, de facto, fosse o .Meu caro Vieira 
no~, p11me110. utou com a para omen ar o 1n a- ·d f;d' d d' ·d proprio Sol que então fosse peque-. 1· · d · · lL · h b pousar as a igas o 1a, e pot e-
nig 1genc1a uma m~1or1a nu· 110 só. tm nmos que esta e- baixo da terra com vagar e socego, nino. . . Cá estou eu mais uma vez,. 
me1 ó"R que p1·etend1a elevnr- lecel' lmhns fe1Teas pelo pais, tomava o caminho do Oriente afim E, quando, mais tarde, um mais e nã') ser:\ esta a ultima para 
se sem sair do dolce /f:tr11i0

P11fe, não esquecendo o Minho e de recomeçar o seu giro diurno. 1 p~rf~ito conhecimento do ceu,_ per- não cair no omisso c1·irne d& 
preguiçoso e alâvico, que ca- Trnz os Montes que tem ca- O bem que 0 Sol nos produz mitttu .que com 0 sol e os Slgn~s leso-patriotismo, na afanosa 
· · · ,: d· · J , · d l rn · h . por fatalidade da sua natureza e do do zodiac? se formasse uma sene 

J actet isa o me11 10na . 1 encm é as. 110 amos que 1 1 . . de allegonas que cerzidas e com propaganda de que me incmm~ 
A d 

. ogar que re ativamente a nos occu- ' -
. oença prop_ngou-s~. dr~g<~r _as ~ozes dos nossos pa, foi tido como um bem volun- bina~as se t~ansforma:am n'uma e- bi-um porto d'abrigo nos 

I\Ims tarde? . nas ult1m?s de- pnnc1pa1s rios para n~les es- tario derivado da sua sympathia pope1a myth1ca, Ag01. tran~forma· Cavallos de Fão. Mas agora 
cadas, os dl!'lgentes ente1·ma- tnbelecer portos fluviais e ma· por nós. se ~rn _Agmt!, ° C?rdeiro, signo do mais animado e valoroso po1•· 
vam mais que os dirigidos. ritimos. E, se as flotes, agradecidas pela equmo,::10 ~nmavenl, que o Sol ver a meu lado um inspirado. 

G 1 
. D . vida que clle distribuia pelas plan- transpoe tnurnphante trazendo-nos h d . . 

as aram-se sómas 0\:0I'- ev1amos construir por· t b . 11 1. uma palyngenesia son a or e patr1ot1cu cava-
b

. t · ·1·d d fi . . . l as, a rtam para e e os seus ca ices · li . 
1lan es em mut11 .ª es, sus- tos Rrti cia1s e.spema mente replectos de perfumes e as aves do E .Jesus, o Cor~ei.ro, cruc#ficado: ie1ro a secundar-me (Espo-

tentaram-se parasitas nume- no Algarve e Minho, que de· ceu, em seus gorgeios
1 

ensaiavam os por nos como Agm, e representado 1 zendense 6-6-12). A est~ 



(' , " 

senhor espero se a~~ociem Co'1sas de Espozende o CORREIO ~Jil E~POZENDE nos ti~a a força_ para prote~:ar- C<PP.OCURAL» 
outros porque a causa é san· mos mnda contia outros fa LOS, Suspen~eo a sua publicação 
ta; n~bre e patriot_ica. Pois , . . que são º~~ras 1ª!1tas faltas de esta importante 1evis1a forensti 
pnrq ue não? .Ni'"lú é 11•1.eíraga- A PROPOSITO DO ALUGUEL DA CASA E de sobejo conhecido o yer· que . tem 'md~ . mfer?1ando. o da capital, que vinha pres_tando 
velrnente certo 9ue a Nature· PARA A REPARTIÇAO DEFINANÇAS gonhoso esta~o em. que pouco serviço dos ,co1~e1os nesta v1Ua, rclevautisi:imos serviços a todo~ 
za talhou em l'ortugaJ, nos . . .· . ª. pouco tem ido cai_ndo nos ul- desde que d aqm se. auzentou o quantos lidam no fôro. Fazemos 
Ca vallo.s de Fão, um dos me- A Çrnrnssão ~umc1pal de Es tlmos tempos o serviço do c<;>r- nosso pres:ido amigo, exemplar 1 rotos pelo seu breva reappareci-
lhoi·es portos rnaritirnos d_o P?SeIJdc: n~ dase10 de bem ser- reio n'~sta villa. E ta~to maior e bond_oso che.fe da estação snr. menlo. 

d e i·· lativamente mais vir o wncelho que representa, é a tristeza que nos mvade ao Antomo Dommgues Lopes, Es-
:~~0~1icci~ 1 Alguem poderá res

1
olveud, haJ tempos, com o constatarmos as inconveniencias po~ende ipdteiro dredcorda c~dn1 a -·•-.-. ... e.•• ... 

a rndar-me de optímista, mas ap auso e to a a gente ~e~sata, e os transtornos que adveem aos mais senti a sau a e e grau ~o. Exames escolares 
1 ~pto esse alguern a u rn <les- fa:-er _voltar P:~ra o edrficH? da interesses d'~st~ região. com ~ Entre. elles. avulta, por exem- . 
mentido1. Se, pois, a Natu1 eza Cun~.1 ·1 Mumcrpal, ª repart~~ão recente horano mtroduz1do aqm plo, a mexphcavel demo_ra com Ha uma 1usta prelensão da 
uos mimoseou com este inef- de . Finanças, que monarchtc<;>s í n'esses serviços, quanto estan~os q~e .se. procede ao serviço ?a, parte dos habitantes d'esla \'ilia, 
favel heneticio, porque des- ant:gos sem escrupulo e sen~ ~n-1 convencidos de que . a de~pe1to d1stnbm~ão ~a correspondenc1a, que por constiruir tambem uma 
preza-lu? porque não acceit_a- t~no, por mero favor pol~uco, das recl~mações que dia a dia ~or em que mdu~itavelmente se pe:- reg~lia que assim se viria ª. usu­
lo? porc.iue não .rol-o. em via, ttrar.1m dos . P~ços d~. Concelh~ 1 ah1 ouvm1os e ~os ta;nbem faze· de tempo n~ais que 0 necessano frmr, estamos cer.t~s que a 1llus· 
dando os primeiros alinhavos, para um e~rficio partKular, c1:1s _ n;ios, tudo co~tmuara da mesma para esse trabalho., 1 tre Camara Mun1c1p.al do nosso 
como quem diz, i·asgar o no-1tando a~ co_ncelho cento e cm jfortna, ~o me10 do desprezo dos ~Ias ... por ho1e,_basta, tanto concelho se esío~çar~ por obter, 
vo leito do rio'( Ah! .•. peço coenta iml .reis por. anno. que deviam tratar de melhorar as : mais que com 0 ad, cnto Jo no· ou o mesmo sera dizer que com 
}wença para a_p1·ese~t.a1· o trn- j No antigo :e~nne, nã? se, condições d~ v~da d' esta t~rra e vo encarregado, d~ es~~~ão tele- toda a certeza a obLerá, desde q~e 
<liciunal anex1m-da Deus as pensou em termmar com 0 aouso das suas mais importantes ne- grapho-:-postal d est.:t "tll.l, algu- lance hombros para a sua reah-
nozes a quem nfw tem den- que o em atte~dendo ~obretudo cessidades. j ma c01~a esperam~s. de me_l~or sação. 
tes. . a1 que n~sta nlla preJ10 algum 1 No enta_nto, para que ao ~e- 1 no sentido. de cor~1gir os vicias 

1 
• Trata-se ?e conseguir aucto-

Eu, por mais que esm1ole .. d,t ~e. a1rendarnento semelhante nos. se avahe exa~tamente da ~n- ~ue ? ul~1mo en<.:a~regado fez rm1ção superior para que os e­
e torne a esmiolai·, não en- 1 quantia. . . . . cuna que o serviço dos correios mcutir nesses serviços e em . xames de 2.º grau, de inslrncção 
contro a causa desla execra- A c?mrssão ~mmcipal, depms revela tomo este actualmente se 

1 
quem os desempenh~v~. 'primaria se realisem este anno 

vel i ncu rin ! A penas lo brigo de o~c1ar ~ vanas enudade.s que encontra, basta attender ao se- ' Por. emqu.~nto, hm1tam_o-nos em Espozende, o que a lei per­
microscopieas teias d'Rm~hn, s:1.penntend1am no caso c1t~do, guint~. . · a consignar p com.o medida .~e mitte des~e que haja u~ num~-

e talvez a ou tl'os se a fJ 0"11• dizendo a urnas que a reparttção 1 Ate ao passado rnez de Maio alta vantagem o fat:to de rece- rode examinandos supenor a la qu ' e ., o <l p· p . . d b . • d h • 
l'em largas chaeas de bronze. e manças yassava para os a- a correspondencia rec~btda . o erm<;>s aqm ce.rca as l? or~s Ora no corrente anno leclivo a-
Penso se os Espozendeuses ços d? Cmll:elho e a outras qu~ sul do Porto, que aqm era d1s- da noite o correio que ate agora presentam-se 32 alumnos a exame; 
e Fão~enses temem afugal'-se a antiga casa da Fazenda estar~ tribuida ás ~ da ta~de, podia res- chegava cêrca da ~ hora d.a ma- e assim fica dependendo a reali­
em alguma in u ndnçãn. Se, alug~da pela Carnara,_ para alh ponder-se imm.ediatament~ ~a n~~' h~vendo assim. serviço de sação dos exames u'esta dlla, ape­
~im, aqu4etem-se que ~s aguas fu_n~ion.arem as re~ar_ttções pu~ mala q_ue d'aqm era expedida as 

1 

dil~gencia para e~ta v1lla, do c?m- nas do subsidio que a Gamara que i­
do rio não sobem mais que as bhcas até que tei mmassem as 3 e mera da tarde. · b010 que chega a Bar~ellos as. 6 radar para custear asdespezas com 
agnas do mar, e morrne1~te obr:i~ nos Paço~ ?o Concel~o, a 1 Pois ~gora_, n.ão sabemos por horas e 16 da tár~e. Amda assim . os examinadore:; necessarios. Mas 
50 se orofundar o novo Jeito Cormssão Mumc1pal, .repetimo~, que lummar ideia de quem su- não queremos deixar sem :~paro esta difficuldade eslá mesmo em 
00 i·io · mnis do que está 0 ve- ad~rmeceu sobre os loiros da v1- peri~tende na organisação d' estes ª. m?rosidade ~om que a dihgen- grande parte venr.ida, porque por 
1ho, porque então, s~gundo . tona· · · " , se_rv1ços, como a mala do cor- eia fez o serviço de tran~porte um lournv~I g~sto de amor á instru­
Physica, as aguas deslrzar-s~- . - ~ª. sombra, pe~soa que não r:10 ra;a o sul do Porto parte das malas, porqu:mto, trazendo ccão publica e na boa. vontade 
hão para os Cavall~s e nao d1scut11nos,_ tratava, contra es- d ~qm as 2 horas da tarde, quem ella correspondencia q~e cheg~ a de evitar despe.zas supenore;; aos 
pai•a 8 Barra. Ou re~e1am que presso d~s~J? dos represent~ntes qmzer r.espon~er .ª e~sa.corres~ Barcellos nos comb01os das 3 paes dos exammandos em. leral­
as al'eias lateraes pejem o no- do mumc1p10, de fazer ass1g~ar pondenc1a cuia drstnbmção so horas e 47 e das 6 horas e 16, os a Barcellos, onde tenaw de 
vo leito? A inda não ha razões no\'O contrato, .ªl.em do fe~to acaba de ser feita ás 4 horas da podia estar aq~i ás 9 horas da ir, i:e não se conseguisse a per­
para desanimas, porque as pela Camara Mumc1p~l, em vi~- ~arde, tem de e~perar ,2.4 horas, noite, o .que dana azo a encon- tenção que Yimos referindo, os 
:aguas tl'Ubalham na propor- tude do qual. a repartição de ~1- isto é até ao dia segumte, para trar-se ai~da a estação aberta e ili uslres professores n'esLa villa 
ção da sua força. Ou receil-lm, na!1ç~s continuasse no antigo o poder fa~er. . ; assim facil:nente se responder na desde já generos:imente se prom­
que as aguas dilatem dema- edific10 ao mesmo tempo que se 1 Tudo isto é phantasttco _e mesma ~01te a toda a correspon- . ptificam a fazer gratuitamente to­
isiadamente no leito? Tanto s~brecarregav~m as despez~s pu· cust~ ª. comprehender qual se1a <lenda vmda. do o serviço necessario, exemplo 
rnelhol', pois que evitam a im- bhcas .com mais l 50:00.0 rei~. o cnteno a ~ue o?edecem estas Confiados, c<;>mo estarn<;>s, .em que os outros restantes professo­
portante verba pnra renovar F~hzmente, 0 .negocio for co- ·al terações d hor~nos, q~rnndo se que estas considerações ligeiras res do concelho a serem nomea• 
as areias do local em qua de nhec1do do. publico, que o. co- vê que o comb010-corre10 chega serão tomadas em conta r.e~o dos não deixarão tambem de al­
futuro se devem levantar mentou apa1xonadamente,camdo a Barcellosás 10 horas e 52mda novo funccionarioque vem clin- truistamente imitar. 
dous longos caes. Ou final- ~ fun~o sobre~ autor da. façanha, manhã. Dando-~~ l ~ora e 3 gir os serviços postaes n'este O que resta, pois, para que 
mente receiam, que as a1·eias mtervmdo o digno presidente da quartos para a drhgencia fazer o concelho, promettemos no en- a illustre vereação consiga prati­
se depositem na Bacia e a Camara que num gesto de revol· trajecto da es~ação de Bar_cellos a tanto voltar a~ assurnpto, em- car um acto que reg reseata um 
inutilizem? S. e isto fosse pos· ta e de desp:es? por semelhantes Espoze~de, tr~ham~s assim que quanto fôr preciso. 1 al io beneficio á instrucção, auen-
sivel jll. era urna rel:\lidade no processos, hqmdou o assumpto o correio podia aqm ~st~r ~s 1 ~ ~~ dendo a que a maior parte das 
inverno passado pelos milha· com honra para a C;ai_nara e a horas e 3 7 ~' e ser distnbmdo a TRANSFERENCIA j familias dos alurnnos são pobres, 
res de milhões de toneladas bem de todos os mumc1pes. . l hora e meia da tarde, com to- e não podem arcar com as despe· 
d'areia, que o mar para alii . Não _faze~11os comentanos; do o socego e v.agar do lento so- Por irregularidades de zas a fazer, quando os exames 
31-rastou! j apenas hrstonamos o caso. Con· letrar dos . carteiros encarregados serviço acabam de ser trans- sejam feitos fóra d'esla vi lia? A-

E ninguem ousarâ affir- fossamos no entanto que não d'esse serviço. . . feridos da ei;;tação telegrapho- penas tomar a iniciativa para 
mar, que na bacia dos Caval- percebemos o fin~ de toda esta: E como o combo10-corre10 postal desta villa, 

0 
encarl'e· a oblenção da auctorisaçao ne-

los ha hoje mais areia que vergonhosa comedia, representa- parte de Barcellos para o sul do gado da mesma Luiz Leite cessaria. 
em egual epoca do anno pas- da em segredo, entre alguns Porto ás 5 horas e 27 da tarde, Dual'te, e a ajudanta RozaJina .E como, se traia_ d'uma cau­
sado. 1 comparsas.. . . 1 aqui temos nós como ainda se dos Anjos Leite Duarte P.ara 

1 
sa JUSla, d um m~hvo ponde~a-

Onde está, pois, o objecti- Se do Mm1s~r? das ~m~nças e poderia no mesf!IO dia r~sponder a estação postal de Cabeceiras 

1 

vel, a dentro da lei e da razao, 
vo dessa criminosa inacção? G<;>vernador Çiv1l do Distrito não á correspondencia :~ceb1~a, por- de Basto. nós, appellando em nome dos in-
Eu declal'o peremptoriamen-1 b~ixar~m sabias e acertadas pr~- que bastava á ~iligencia que Que vã<;> na paz do Senhor I ter~~ses d'este r,o~c~lho, para. a 
te que não o enxet•go. Mas. v1dencias, como f~ram prometi- transporta o corre10 para Barcel· que não deixam saudades aos ex. Camara Municipal e muito 
tod~via, exol'o aos Deuses~eidas. é cas~ para dizer: Vamos de los, sahir d'aqui ás 3 horas e l habitantes desta villa, que se d~sigr.adam~nte.para o seu_ener-
env1em uma fulgm·ante rest1a mal a peOI. • quarto da tarde, para chegar a viram na dura necessidade de g1co e act1vo 1lluslre presidente 
de sua lu.z divina. . . tempo ~e en~regar a.mala. 1 formularem uma queixa âs snr. Firmino Loureir~, ficamos 

Te1·mmo meu caro V1e1r~, PROPOSTA DE LEI Havia assim um mtervallo de instancias superiores d'onde ! confiado~ no bom deferimt:nto que 
supplicando, que estas senti· . r hora e 3 q.uartos entre º. cor- 1 resultou uma f-Índic::rncia aos esle pedido ha-de receber. 
rnentaes mas patrioticas p~- . No p~rlament? foi apres~nta· reio que partia e o corre10 que actos d'Rquelles funccionarios, 
lavras levem alento ,aos am- do. º.~egumle. pr_~Je_cto de lei do j chegava. Mas não; cc:mo mn- para que livrasse este bom 'º1;•uu-

mos frouxos desse Uoncelho, m10Hro da JUSllli'1• • guem protesta, com_o vemos ac;- povo deste flagello, tal era 0 ELEIÇÃO DA MISERICORDIA 
e agradecendo, desde já, a •Aquelle q~e quando ma1?r c:itar com uma umforme passi· seu modo de proceder para Procedeu-se no segundo do· 
sua inserção no seu bem ela- . de i6 annos, nao tenham habi-

1 
vidade um facto que representa com 0 publico mingo deste mez, conforme de-

borado • Espozendense». tu~l?1enle alguma . porfissão, ou j um prejuízo aos seus intere~se~, 1 Aos Cabec~irenses não in. terminam os estatutos da mesma, 
ofücio, ou outr_o mister em que e ~ma sone~~ção aos seus dire~- vejamos a aquisição, que a nós á eleição dos corpos gerentes qne ganhe.a sua vida, não P.rovando rertos adqumdos, e como mais tanto tedi'o nos tern causado. f · · 

d d d ~ 1 devem unccionar no prox1mo aa -p t d ne.c.es~1 a e e orça ma10r, que voz nenhuma dém da !1ossa se Em sua substituição virá no de i9l
2 

a 
19

13, cuja no-
Braga- or O e mar O.Just1fiqne. de se, achar nessas ouve a clamar pubh~amente ocupar 0 referi no lugar 0 sr. meacão recahiu na meza cessan­

O nosso distincto coléga c1.rcu~stanc1as se;'a declarado va- ~ont~a. este estado ~e. c01sas, que An~onio Rodrigues encarre- te que foi rleita por aclamação, 
Echos do Minho transcreveu o dio. e internado 0 um dos estabe- e depnment~, per~ic.ioso e m- gado da Estação postal de cuja resolução foi muito acertada 
nosso editorial-Braga-Por- lec1men1os a que s~ ref~re ? art. comprehens1vel, ahi iremo~ con· Cabeceiras de Basto. e bom recebida do publico. 

14.0 por tempo nao mfenor .ª tinuando talvez a vêr partir to­
to de Mar-que publicamos lrez mezes nem superior a seis dos os dias o correio para o sul em um dos ultimos numeras 

annos. • do Porto, um quarto d'hora an-
-o que penhoi•antemente N'esla villa, louvado Deus, co- tes de começar a distribuição do ADVOGADO 
agradecemos. nhecemos alguns que.estão a pedir c?rreio com a mesma provenien· ~A l l O g L ! llf A 

esre correétivo como se pede pão eia . 
para a bocca. Isto e só isto ~~~mo, quasi 

. •••9•..,···· 1. Rua Veiga Beirão 

S. JOÃO 
Realisaram -se com muito en­

thusiasmo as festas ar. Santo pre ­
cursor na sua capellinba1 á bei: 



• 

------------------------ ... _____ ,.,_ .. -------------·--.,.--------,... ª" • • o Ui( ..... • 

ra rio, na ma ua ma invoção. 
Na vespcra, algum fogo do 

ar, illuminação, musica e as pe· 
pulares fogm1irr.s cm volta das 
quacs se dêlrn;.ou e cantou ate <i 
madrugada.. 

No dia, missa cantada,' ser · 
moo, e -á tarde procissão que per­
<:orreu o gfro do costume com 
granJe concurso de porn. 

Dous di-as de folia para o san· 
1o e para os seus derntos que são 
muitos.. 

X anno, (19 n.) r:ooo reis. 
XT anno, (27 n.) 1:000 reis (esgot). 
XTI anno ( I 5 n .) I :ooo reis.. 
xm anno, (17 n.) r:ooo reis. 
XIV anno, l:ooo reis. 

SOFFRER POR MAIS TElIPO ... 
PAR.\ QUEJ 

XV anno, (30 n. ) r:ooo reis. IS PILULAS PlNK PODEM CUJIAR-VOS! 

I neee os por preços erinvidativos a 
·fabrica-Fraga & Silva, de Gou­
veia -premiada na Ex.posição do 
Rio de Janeiro de 1908. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Leal Sampaio 

A :~NUNCIO X\rl anno (24 n.) r:ooo reis. N d d Com ai•ea d'E•pozendc 
XVII anno, 400 reis. unca se evem esprezar as Elll'l.,OS Faço saber que desde 
XVIII anno, 600 reis doenças de estomago, llào só pe-
XIX anno, 700 reis. lo muilo que nos fazem padecer,: DE TRINTA. DIAS t de Julho proximo a 30 
XX anno em publicação. m.1s tambem porqne abrem a 2 •• anablicnçiiu do mesmo mez, se acha 

~amalhctt de Cançues populares porta a muitas outras doenças:- ELO Juizo aberta a correição aos ofi-
colhidas no concelho d'Espozende. . · l n· "t 
Preço 60 reis. 1 quan~o se drg~re mal,. o orgams- e e irei O ciaes de Justiça dêste Jui-

Bibliotheca Folk-lorica Port11e;te- mo uao aproveita os ahmentos que , da Comm~- zo, notarios e solicitadores 
::a, I volume publicado, cMate1~aes lhe dão, e um or~anismo mal ali-: ca de Espo- désta comarca e aos ofi-
para a historia da~ tradições popula- mcnlado debel1ta·se e enfraque- 1 
res do ~oncelho d Espozen~C>. ~r~ço ce promptamente. Ha muitissi- zenc e e car- ciaes de Justiça dos tres 

TISICA PULMONAR • 200 reis (esgotado). A reimprimir. • , ff· d d torio dó 1 ° J · d d' t 
Collccrão Silva Vieira: r.º volu- , mas pes~oas so 1en .º o estorna· . · UIZOS e paz es a mesma 

(J tão penosa e fatal em SUaS COO· me (contém IO volumes a saber): go, que bem poderiam CUrar-Se OfiCIO, COr- COffiUrta, a qual abrange-
soqueneÍaS, que aquelles que são As Brotas, Linguagem Infantil, radicalmente, e em pouco tempo, rem editos de trinta dias ria o periodo que decorre 
:alacados de sPus primeiros sym- [ºe~ia dP01{1~~,. AJ7:7·~11a, Jºr como. succe.deu à snr.ª p. Laura a contar da seg·unda e ul- desde 29 de Julho de 
ptomas, devem ser tratados o oei.ro e n o.- 0 - º'e e za- Garcia resllleute em 1 1shoa no . . .. 
mais cedo possivel, e o tralamen- lbel~tologiha. d) e EspAozende,l (dnotsic·i1a Largo 'ao Corpo San lo, ~n.º 28, a ttma . pub~1caçao Jd ',êMs te 1911, senc!o chamada~ to-

1 iograp ica 1 I?ºr rmanc o .ª ~ 1 
- • l a· ' . . ·- anunc10 Citando ose ar- das as pessoas que tellJlaffi to dLYe ser o me hor que se po- va.-Astronomza e meterologza po- qua se 1gnou p~1 t1c1pa1 n~s a . ~ ' . . . 

de achar. pulm· alelltejana, por Soeiro de Bri- sua cura, por meio da seguinte hns Cepa, solteiro maior e 

1 

quaesquer queixas a fa-
Não descuideis d'urna tosse 1 to.-A. Opala, por M. M.-Tradi- caria: Antonio Pires Carneiro zer contra os funcionm·ios 

porque agora pa;ece de pouca im-: çõcs .Maiatas, por Candido A. Lan-1 casado ambos da freg·ue~ SUJ.eitos á cntreição J1:1l'a . ·. O . h j dolt.-A dança em Portugal, por / · I e - ( 
por lancia. presenle passa e e e- Alberto Pimentel.-Duas leis, doeu- zia de 1\lár, d' esta comar- as apresentarem neste .J ui-
~a o tempo em que todo O cu\-1 mentas antigos.-Subsidios para o~ t 'l 1 ' 
-Oado e saber hamano serão em- estudo do faolk-/o1·e bifantil Portu- ?ª e ausen e~ em p~l .e . ZO. 
pregaílos Pm \âO. Uma tosse des- 1 

guez, por Candido A. Landolt. Pre- mcerta nos E~tados Um-1 Espozende, 19 de Ju-
cui<lada ci1ega a ser chronica e ço r:ooo. . _ . · 1 dos da Répubhca do Bra- lho de HH2. 
traduz a formação de Tuberculos . II vol. Ensaios Etlmograplzicos, I , ·1 , . f , t - . . . . . 

- ) ' vol. de 374 pag. por J. Leite de Vas- Zl ' pai a assis 11 em a o o Jn1z de Diee1to 
nos Pulm.o1,;s. E:ises Sã? acompa- 1 concellos. (2.ª edição) em bom papel. dos OS termos, até final, . 
nhad.os de su~r. de noite e dera- Reimpressa a 2'.ª, Preço. r:ooo reis. 1 inventario orfanologico a Leal Sampaw 
dencta, ou T1s1c:t, que depressa Vol. Ill,,II elos Ensaios, domes- . . 1------------
leva a SUa VÍCt:ma além do al- 1110 auctor preço 600 reis. II que Se procede püf obito (;omaHR d" E •flBZe D de 

~ance da <lssis 1encia humana on· Vol. IV, (III dos Ensaios), pelo de l\Iaria Dias dos Santos E!)lrrO§ 
~ · l · '· mesmo auctor, preço 700 reis, edi- d 1 DE TRINTA DIAS '-'? uma morte onta, porem lllC- ·.' çào de Lisboa. (A' venda aqui) 1 ca.sa a e mo.rac Ol'a_ . que! 

1 b d 1,• publicuç1\o) Vllare ~ enco re O qua ro Co~ j Vo!. V, (IV, dos Ensaios, pelo foi com O mventariante 
seu veo negro .. A experlenr~a mesm? auctor, ~<lição. da Lfvraria : Manoel Martins Cêpa, na ELO ,yUI.ZO <le 
mostra que o Peitoral de Cen1a Ciasstca preço 800 reis. (A venda 1 1 rct f . 1 M' " 
do Dr. Ayer, tomado a lempo, cu-! aqui). . 1 S~r.ª0.laura Garcia rn.Nov'!.esl;' ! a U( l ~ reguezia ~ e ar' Direito da co-
ra estei padecimentos quasi sem Outras ob~as publicadas: í 1 sob pena de revelia e sem 1 marca d'Es-

. Onomastzco popular de Espozen- ' · · d l 
excepção, e rara e a povoação no de, recolhidas por J. da Silva Viei- O meu estomago fez-me sof- preJUIZO O regu ar prose- pozende e car-
rnundo, onde se ache à ''enda o ra, edição de 1897-folheto de r6 fres muitüsimo durante bastante guimento do mesmo in- torio do 3.º 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayer, ! paginas. Preço IOO reis~ . tempo. Hrije, porém, graças a ventario. . . 
que não te11ha exemplos nnme- Setecentas Com('a.ra9oes Almt<;Ja- Duns acho-me curada, f' é á~ suas E r d 12 l J . offic10 correm editos de 

d ff \ nas por Antonio 1 homaz Pires ' p·I I p· k d t 
1 Spozen e, C e U- t · t d· -r

1
osos e curas e dr.cluatlas por e - pre~o. . . 300 reis ' cxcellentefsl. 1 a ads 111 Nqueh e-· nho de 1912 I rm a ias, que começarao 
e, as quaes se po em apontar CO· -O Foll.:-lorr folheto por Theo- vo esta e 1z mu ança. en um O E . - ·d 

1
. . . de contar-se desde a se-

!110 ou Iras ranras proras do seu: philo Braga . '. . ' . . 100 dos remedios que, antes de as. 1 scr1vao ~ urmto, 1 <.runda ul>licação d' este 
valor. Deve-se tomar o Peitoral j -O que é e para que se1·v? o tomar, tinha já experimentado, ' Alexandre Henrique Torres 0 c·o p 

0 
Dia ,-

0 
'do 

de Cereja do Dr. 4yer, livre- . fo~k-lore, opiniões de diversos f?lk- conseguira melhorar as minhas Verifiquei 1 annm~ i n a: 1 i . 
mente segundo as dHecções que l lonstas. . . . roo reis dioestões nem fazer desapparecer o J d D. •t Gover 110»' chamando e Cl-

' -Folk-lore Lanlto:::ense por. AI- !!> ' • UIZ e Irei O t d · f ~ 
acompanham cada ga.rra~a, sem-

1 
bino Bastos. 300 reis a impressão de. rnchaco do esto- Leal Sam aio. an O para assis 11 em e 

pre que apparcce o pr1~c1ro sym- 1 -T,.,idiçõespopularcsdaprovin- mago, que sentia mal acabava de P falar a todos OS termos <lo 
pluma de losse, rouqmdão, mal. eia do Douro, por João Vieira d'An- comer, nem as dôres que sem 1 inventario por obito de 
de garganta ou dór r.o costado, e 1' drade . . . . . 300 reis descanço me torturavam no bai- Comarca de Espozende ' Manuel Pires casado car-
deve-se repetir a do~e até que a · -:-Folk-~m·e Vimarnnense, Pº: D. xo ventre e nos rins. Só loorei ~ ...-.. -r.,...... C> ~ . . ' ' 

f ·d· d · · d Leite de Castro. . 200 rets - : . ,l'l ~ ....... .a. .L'- l;,o:.,J pmteiro, morador que fô-
eo erm1 a e SCJ~ e~t1rpa a. . -Demosop!tia, por Soeiro de Bri- expe11menta1 melhoras D es~e de 30 dioa f> . , . d v·ll 

Venda nas pnoc1paes farmacias to. . . 300 reis triste e::tado de saude, depois • .• pubucaçno ra _na , I eguezm e 1. a 
e drogarias. -Folk-lore da Figueira, por l\I. que começci a fazer uso das Pi- Cha, d esta comarca os m-

Preparada pelo Dr. J. e. Cardoso l\fartha e Augu.sto Pinto, I lulas Pink. Posso dizei o affoita- ELO Juízo 1 teressados ausentes em 
Ayer & O a Lowel Mass U vol de perto de 3°0 pagmas, 5°0 rs. mente· se me encontro hoJ·e res d n· ·t 1 t· . t J r p· · - · · · No prélo: ·. - . . . · e ll'eI o par e mcer a oseia ires, 
s. A. . . o Folk-lorc da Figueira, II vol. tabelecida e rnteiramen.1e. IJVl:e ~o de esta co- solteira, maior' Anna Pi-

Depos1tar1os geraes: James Em publicação· mal qne tanto me :iffügia, e as 1 ·d · 
Cassels & C.a, Successores- -Tmdições p~pulares da provin- Pilo las Pink, a ellas sómente, mar~ a e 

1 
res e ,s~u rnari o, cu~o 

Rua do Mousinho da Silvei- ciad~Minl~o'.I,cancio·neiro,porJosé que devo este resultado•. cartori~ ~o,n?rne e Jgno~ado, .Antomo 
ra 85 Lº-Porto. .da Silva Vieira. 1 A dyspepsia mina os homens. 3.0 ohc10, 1 Pires e Albma Prres, to-

, A entrar no prélo: · · b 1 1 l filh l · t · 
... "' ....... ~ ~ ~.. -Onomastico popular de Espo- e constit~o um serio 0 stacu 0 correm editos de trinta r (OS l OS e O I~ven arian-

OUEREIS TER SAUDE zmde, 2.ª edição, muito augmenta- ao cump1 irnento dos se~s deveres. dias que começarão de te podendo os c1tandos fa-
da, com todos os alcunhas nã? en- Quando o cslomag') esta doente, ' ' ' d d . d 1 zer-se representar por 
tra<los na i.a referentes a esta villa, todo o svstema se f'nconlra logo coutai -se es e a segun a Experimenlai o afamado reme­

dio americano • Nalther, conheci­
do já em Lodo o mundo como um 
noderoso restaurador das forças 
ê tratarneuto das varias doenças 
do estomago, rins, dôres de ca­
beças, debilidade, reum"tismo ele. 
Deposito na Foz, rua MotLas 4t, 
(Filial)-J. Mertins. 

VWt.'ll@@:rl&IP:xtrn, l!.~'\IJ!l.&'.na~ 
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PAPELARIA ESPOZENDENSE 
RUA VEIGA BEIRÂO, 7 A 9 

Uli:l~©~~~:IDül 

OBRAS FOLK-LORICAS 
Revista do Mt'n!to, para o estu­

do das tradições populares. 
(Annos publicdos): 

1 anno (1885-1886), preço 600 reis· 
II anno, 86-87, (9 n.º') 225 rs. (esg). 
III anno, 87-88 (10 n.) 350 rs. (esg). 
IV anno, 88-89. (12 n.), 300 rs. (esg). 
V anno, 89-90 (12 n. )460 rs. (esg). 
VI anno, 90-91 (18 n.), 500 rs. (esg.). 
VII anno, 91-92 (24 n.) 5oors. (esg). 
VIII anno, 92-93 (25 n.) 500 rs. (esg). 
rx anno, 93-94 (29 n. e um appe -

dice), r:ooo reis (esgotado). 

e com uma minuciosa co11ecção de ab:wulo.,, puLlicação d' este annuncio 1 bast~nte procurador. 
todos º.s alcunhas referentes ás 15 1 A p 1 1. p nk assimilam-se Di"ario do Governo» Espozende, 15 de Ju-
freguezias de que se compõe este 1 • s 1 u .ts 1_ • • no « . ' l d 1912 
conce!h?. . perfe1la111e~le e \'~O fortificar to• Chamando e Citando para Il 10 e · . -

-Lwgu gmi popular de Vtlla ' d?s os ~1rgao.s. Dao ~,\ngue e to· assistirem e fallar a todos o escr1vao 
Real. rnfiram os nPrvo:oo. Sao, graças a t d · t . · José da Luz Braga 

-Tradições populares de Vitta e:itas duas propriedades, sobera- os or1_nos o mven ano V ·T ~ . 
Real. . - nns contra a anemia a r.lorose. a por ol.nto <le Josefa Gon- . . ei i ique~. . 

-Tradtçocs dt· Amarante. ' . l L , · ". O JUIZ de direito 
-Tradiçôt·sdePenedono. fraqueza gera), as dôres._ Act1.- Ça ves OZ?, VIUVa, m01a • ., . ' 
-1rvdições do Porto. vam a coovale~ccnça e sao mui· dora que fora no logar de Leal Sampa10 (~) 
- Tradiç<les popular~sde Barccl- to recommendadas contra as con- Goios, freguezia das Mari- llE VIST ~ DO ''(~roo 

los, por A. Gomes Pereira, prof. do sequencias das febres e na con- l d' t • j l 
Liceu «Rodrigues de Freitas ~ , ~ do , I ' n laS, es a COmaI Ca, OS l 
Porto. . . va csça.,. . _ _ .· interessados ausentes no 

-lmJesttgaçôes Etlmog raphtcas As I 1lulas Pmk estao .1 venda em B ·1 . t publi"~'ão qilln•enal 
por Antonio Thomaz Pires. tod11s a.s phar!Dacias pelo p.r~ço de ra~l , ei;n parte ll1?er a, para o estudo das tradições populares 

-Contribuição para o Diciona- so.o ms a ?aixa, 4Vi.OO ieis as 6 Jose Martms de Quell'OZ e dirigida por 
rio popular da Li1lgua Portugueza. caixas. Deposito g~ral: J. P. B~stos & Victor Martins de Oliveira .José da Silva '\'leira 
-Frazes feitas, por Oscar de Pratt. C?mp. ª, Pharmacia e Urogarrn ~e- , , .. > 

Enviam-se pelo correio estas o- ninsular. 39, rua Augusta, 45, L1~- casados, podendo estes CI- collaborada por todos o~ folk-loristase 
bra., a quem as requisitar median- boa .. Sub-agente no Porto: Antonio tandos fazer-se represen-
te 0 pagamento feito adiantadamen- Rodrrgues da Costa, 102, Largo de t b t t 
te me valledo correio ou notas. S. Domingos, 103. ar por as an e procura-

~ ~dor. 
Espozende, 19 de Ju­

nho de 1912. 
Balões á veneziana e a moda 

do Minho para illuminações, for-
O escrivão, 

José da Luz Brasa 

portuguezcs e estrangeiros 
Assignatura 

Aono, Portugal .............. 600 
Estrangeiro ...........•.. 1:000 

Toda a corre~pondencia deve se 
dirigida á Empreza tia .Revista do 
Minho ou ao !leu director, José da 

Silva. Vieira~-EBPOZF.NDE. 




